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1 - INTRODUÇÃO
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-
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-

construtivas ocorridas durante a fase de 

-

-

FOTO 1 - VISTA DE OBRA PARALISADA COM  
ESTRUTURA À VISTA.  
FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR  
(TOMAZELI, 2004, P. 05)
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2 – CONHECIMENTO DOS 

FENÔMENOS PATOLÓGICOS 

NAS ESTRUTURAS DE 

CONCRETO

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

quadro 

QUADRO 1 – PRINCIPAIS MECANISMOS DE DETERIORAÇÃO DAS ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO

Agressividade do ambiente Consequências sobre a estrutura

Natureza do 
processo

Condições 
particulares

Alterações inicias 
na superfície 
do concreto

Efeitos a longo prazo

Carbonatação UR 60% a 85% Imperceptível
Redução do pH,

corrosão de armaduras,
fissuração superficial

Lixiviação
Atmosfera ácida, 

águas puras
Eflorescências,

manchas brancas

Redução do pH,
corrosão de armaduras,
desagregação superficial

Retração

Umedecimento 
e secagem,

ausência de cura,
UR baixa (<50%)

Fissuras
Fissuração,

corrosão de armaduras

Fuligem

Partículas ácidas 
em suspensão na 
atmosfera urbana 

e industrial

Manchas escuras 
por deposição 

sobre a estrutura

Redução do pH,
corrosão de armaduras

Fungos e 
mofos

Colônias ácidas 
em temperaturas 
(>20°C e <50°C) 
com UR >75%

Manchas escuras 
e esverdeadas

Redução do pH,
desagregação 

superficial,
corrosão de armaduras

Concentração 
salina, CI-

Atmosfera marinha 
e industrial

Imperceptível
Despassivação e 

corrosão de armaduras

Sulfatos
Esgoto e águas 

servidas
Fissuras

Expansão-fissuras,
desagregação 
do concreto,

corrosão de armaduras

Álcali-
agregado

Composição do 
concreto,

agregados reativos, 
umidade, UR>95%

Fissuras,
gel ao redor do 

agregado graúdo

Expansão-fissuras,
desagregação 
do concreto,

corrosão de armaduras

Fonte:

a) Mecanismos de envelhecimento e 
deterioração

a.1) Mecanismos preponderantes 
na deterioração do concreto: 

através do concreto ou na sua su-

-

-

-

-

o

-

FOTO 2 - AUMENTO DA POROSIDADE DO  
CONCRETO EXPOSTO
FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR  
(TOMAZELI, 2012, P. 83)
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

foto 3

-

-

a.2) Mecanismos preponderantes de 
deterioração relativos à armadura:

-

-

-

a.3) Mecanismos de deterioração 
da estrutura propriamente dita:

-

b) Agressividade do meio ambiente:

-

-

-

3 – DEMAIS CONSIDERAÇÕES 
QUE DEVEM SER AVALIADAS 
EM ESTRUTURAS DE 
CONCRETO PARALISADAS:

-

3.1 – Manchas escuras de fuligem 
e a formação do 
gel da proliferação 
de micro-
organismos no 
concreto exposto:

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

foto 4

3.2 – Aspectos geométricos da 
estrutura de concreto armado

-

-

-

-

-

-

FOTO 3 - BLOCO DE FUNDAÇÃO COM REAÇÃO ÁLCALI-AGREGADO
FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR (TOMAZELI, 2015, P. 34)

FOTO 4 - MANCHAS ESCURAS DA 
IMPREGNAÇÃO DE FULIGENS E PROLIFERAÇÃO 
DE MICRO-ORGANISMOS NA SUPERFÍCIE 
DO CONCRETO APARENTE DA ESTRUTURA 
INACABADA EM OBRA NA CIDADE DE SÃO PAULO
FONTE: ARQUIVO PESSOAL DO AUTOR 
(TOMAZELI, 2015, P. 145)
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-

-

4 – CRITÉRIOS PARA A 
INSPEÇÃO DE ESTRUTURAS 
DE CONCRETO ARMADO

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

no 

-

-

-

-

-

-

-

fck,pot,est

-

-

-

 

-

-

-

FOTO 5 – VIGA COM CORROSÃO DE 
ARMADURAS

FOTO 6 – DETALHE DA PATOLOGIA DA FOTO 5

FLUXOGRAMA 1 – CRITÉRIO PROPOSTO DE ATUAÇÃO PARA ANÁLISE DE ESTRUTURA DE CONCRETO 

FONTE: ELABORADO PELO AUTOR (TOMAZELI, 2017)
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-

-

-

-
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5 – DETERMINAÇÃO DA 
CORRELAÇÃO ENTRE OS 
ENSAIOS NÃO DESTRUTIVOS 
E DESTRUTIVOS PARA A 
OBTENÇÃO DA RESISTÊNCIA 
À COMPRESSÃO POTENCIAL 
ESTIMADA DO CONCRETO 
(FCK,POT,EST)

fck,pot,est

-

-

-

-

-

-

-

fck,pot,est

5.1 - Curva de 
correlação entre 
resistência 
mecânica e índice 
esclerométricos:

-

-

-

-

-

fck,est -

fck,pot,est

-

-

-

-

-

-

-

-

FOTO 7 – FUROS COM BROCA E FURADEIRA 
NO PILAR PARA COLETA DAS AMOSTRAS

FOTO 8 – FUROS COM BROCA E FURADEIRA 
NO PILAR PARA COLETA DAS AMOSTRAS

FIGURA 1 – REGISTRO DA LOCALIZAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS E 
FENÔMENOS PATOLÓGICOS EM PLANTAS
FONTE: FIGURA ELABORADA PELO AUTOR (TOMAZELI, 2017)

FIGURA 3 – PLANTA DA ESTRUTURA 
DOS PILARES ONDE SERÃO EXTRAÍDOS 
TESTEMUNHOS DE CONCRETO 
REPRESENTATIVOS DOS LOTES

FIGURA 2 – ESQUEMA HIPOTÉTICO NA 
DETERMINAÇÃO DOS LOTES EM FUNÇÃO DO 
VOLUME DO CONCRETO REPRESENTADAS 
PELAS CORES

ARTIGO TÉCNICO  |  INSPEÇÃO EM ESTRUTURAS DE OBRAS PARALISADAS
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-

-

-

-

-

-

-

-

Y = A + B * X

 Y -

-

 X 

 A 
 B 

-

-

-

-

-

fck,pot,est -

fck,pot,ext

fck,pot,est 

-

-

-

-

vc

-

fck,pot, 

est

-

-

5.2 – Considerações 
quanto aos aspectos de 
segurança na estrutura:

fck,pot,est -

-

FIGURA 4 – PLANTA DA ESTRUTURA DOS 
PILARES ONDE SERÃO EXECUTADOS 
ENSAIOS ESCLEROMÉTRICOS E EXTRAÇÃO 
DE TESTEMUNHOS

FIGURA 5 – ILUSTRAÇÃO ESQUEMÁTICA DA 
CURVA DE CORRELAÇÃO LINEAR
FONTE: GRÁFICO ELABORADO PELO AUTOR 
(TOMAZELI, 2015, P. 38)

TABELA 1 – REPRESENTAÇÃO FINAL DAS RESISTÊNCIAS ESTIMADAS COM BASE NA CURVA DE 
CORRELAÇÃO DO LOTE DE CONCRETO ANALISADO
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fck 

-

-

a) o item 12.4.1 da NBR 6.118 (ABNT, 
2014) 

 fck = 1.1  fck,est

c 

de fc,ext fck,ef

b) o ACI 318:2005 Building Code Re-

quirements for Structural Concre-

te 9.3 e 

 fck = 1.06 a 1.22  fck,est,eq 

c) o EUROCODE II. EN 1992. Dec. 

2004. Design of Concrete Structu-

res. General Rules for Buildings. 

Annex A -

sesment of Concrete Compressive 

Strength in Structures or in Structural 

-

s 

c 

-

 fcj fc,ext,j

-

-

6 – CONSIDERAÇÕES  
FINAIS

-

-

-

-

-

-

Quadro 2 – 

Item Conteúdo

Introdução

Identificação do solicitante ou contratante

Classificação do objeto da vistoria: tipologia construtiva, 
sistema construtivo, nomes dos setores, objeto, documentação

Localização da obra com mapa e foto aérea (fonte Google)

Data de vistoria e relação da equipe técnica 
de inspeção e responsável

Fotografias da obra em várias vistas das 
fachadas e áreas internas gerais

Anamnese 

Relação das normas consultadas

Listagem dos anexos

Desenvolvimento 
do corpo 
do laudo

Descrição técnica do objeto da vistoria

Nível de verificação da estrutura

Critério e metodologia de inspeção adotados

Descrição dos elementos construtivos vistoriados, 
a localização e seus fenômenos patológicos

Classificação, análise das anomalias e grau de risco

Descrição dos ensaios tecnológicos elaborados 
em campo e a conclusão destes resultados

Planilhas com os resultados dos ensaios que 
determinaram a resistência fck,pot,est da estrutura

Observações pertinentes às inspeções de campo

Corpo do laudo

Analise de não conformidades

Orientações técnicas preventivas

Lista de prioridades das falhas e anomalias, definição dos 
aspectos restritivos e indicação de ensaios complementares

Fornecimento de especificações referentes aos métodos 
construtivos e materiais que podem ser empregados 
nas obras de recuperação e/ou reforços estruturais

Data, assinaturas dos responsáveis e validade do laudo

Conclusão Conclusões e considerações finais da segurança da estrutura

Anexos
Fotografias, ARTs, plantas, certificados de ensaios 

tecnológicos, tabelas de cálculos e outros documentos

Fonte: o

-

o

-

no quadro 2

-

-
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